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Evolução quadrissemanal (1992 = base 100) 
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Comportamento na 
primeira prévia de abril 

Variável Variação 
(%) 

Ônibus Urbano -0,76 

Metrô 	 0,05 
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Diesel 	-i I ,73 

X Energia elétrica -0,71 

Consultas SPC -2,40 

Imec semanal -2,56 
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Ecoriontia começa abriféorn qu de 2,56% 
Primeira prévia semanal 

do Imec/Fipe-Estadão 
aponta retração em quase 

todas as atividades 
DENISE NEUMANN 

A economia iniciou o mês de 
abril em desaceleração. A 
primeira prévia semanal do 

Imec/Fipe-Estadão aponta uma re-
tração de 2,56% na movimentação 
econômica no período de quatro se-
manas compreendido entre 12 de 
março e 8 de abril em comparação 
com o período imediatamente ante-
rior, que começa em 5 de março e 
encerra em 1 9  de abril. 

Com exceção da estabilidade no 
número de viagens de metrô, todas 
as demais variáveis medidas pelo In-
dicador de Movimentação Econômi-
ca (Imec) apontam queda na ativi-
dade econômica. A maior redução 
foi observada nos transportes de car-
ga: o consumo de óleo diesel caiu 
11,73% no período. 

O coordenador do 
Imec/Fipe-Estadão, 
professor Carlos Ro-
berto Azzoni, diz que 
os dados confirmam 
a tendência de retra-
ção no ritmo da eco-
nomia, iniciado em 
fevereiro. Azzoni 
pondera, contudo, 
que ainda é cedo pa- 
ra estimar que o mês de abril encer-
rará com uma queda tão acentuada 
em comparação com o mês de mar-
ço. "A movimentação da economia 
está se consolidando em UM novo ní-
vel e oscila em torno de ttm cresci-
mento 30% superior à Média de 
1992", observa. 

Osdilações — Esta não é a pri-
meira prévia semanal que indica 
uma queda forte na movimentação 
da economia Entre a última semana 
de fevereiro e a primeira de março a 
retração foi de 4,81%, mesmo consi-
derando que era o fim do período de 
carnaval. 

Os dados do Imec/Fipe-Estadão 
são dessazonali7.2dos e por isso con-
-  

sideram a influência destas datas no 
desempenho econômico. A dessazo-
nalização é um procedimento esta-
tístico, que permite evitar a compa-
ração de cifras referentes a períodos 
com comportamento distinto. Por 
exemplo: dezembro (mês de forte 
aceleração econômica) com janeiro, 
quando a atividade cai. 

Assim, os dados do Imec revelam 
que as consultas ao Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC) neste início de 
abril estão inferiores ao mesmo pe-
ríodo de março, segundo Azzoni. "Pe-
lo nosso indicador a primeira sema-
na de março foi melhor para o co-
mércio do que a primeira semana de 
abril", diz ele. Se fossem observados 
apenas os dados númericos de con-
sulta ao SPC, abril estaria na frente 
de março em aproximadamente 8%. 
O Imec aponta uma queda de 2,4%. 
"O crescimento teria que ser muito 
maior para compensar", observa o 
coordenador da nova parceria entre 
a Fipe e o Estado. 

Prévia — A meto-
dologia do Imec/Fi-
pe-Estadão organiza 
os dados de quatro 
em quatro semanas 
consecutivas. Assim, 
o indicador de mar-
ço começou no dia 4 
de março e, a partir 
daquela data, so-
mou quatro sema- 
nas, encerradas em 

1° de abril. A primeira prévia de abril 
retira os dados da semana de 4 a 11 
de março e introduz, no seu lugar, os 
dados da semana de 1 9  a 8 de abril. 
"Aquela primeira semana do mês 
passado era mais 'gorda' em termos 
econômicos do que esta primeira de 
abril", explica Azzoni. 

- 0-1.-aclosindica.rn -que -o-consurno 
de diesel apresentou a maior queda 
no período analisado. A redução, de 
11,73%, confirma a diminuição do 
negócios entre a indústria de trans-
formação e os seus clientes, já confir-
mada por diversos segmentos em-
presariais. Também os paulistanos 
estão mais econômicos no consumo 
de combustível: o volume de álcool e 
gasolina foi 8,72% menor. 

CONSUMO DE 
ÓLEO DIESEL 

TEVE A MAIOR 
REDUÇÃO: 11,7% 


